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Euro

R$ 5,545

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,253
(+0,44%)

20/junho 5,186

21/junho 5,154

22/junho 5,177

23/junho 5,229

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
2,68%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,6%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

21/6   22/6   23/6 24/6

98.67299.685

A 
Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) 
realizou, na semana pas-

sada, um grande fórum para apre-
sentar a Agenda Institucional do 
setor. O evento, realizado em Bra-
sília, reuniu 27 federações do sis-
tema e 1.036 sindicatos empresa-
riais de todo o país, além de repre-
sentantes do Sesc e Senac. Foram 
convidados especialmente, três 
líderes políticos do país: o presi-
dente da República, Jair Bolsona-
ro; o ex-presidente Lula (PT); e a 
senadora Simone Tebet (MDB/
MS).  A entidade quis apresen-
tar a eles o documento que espe-
lha a realidade do setor terciário 
nacional, mas com visões regio-
nais diante dos desafios econômi-
cos do Brasil. E também ouvir as 
propostas dos três sobre políticas 
públicas. Bolsonaro e Tebet com-
pareceram, cada um em um ho-
rário específico. Lula não partici-
pou alegando problema de agen-
da, mas se prontificou a se reu-
nir com a CNC em data próxima.

A agenda institucional do Sis-
tema Comércio — Propostas e 
Recomendações de Políticas Pú-
blicas do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo está integrada 
à Rede Nacional de Assessorias 
Legislativas do Sistema CNC e 
de acompanhamento do Poder 
Executivo. Representa 6 milhões 
de empresas, que geram 25 mi-
lhões de empregos diretos e for-
mais. O setor é responsável por 
73% do PIB nacional. Além disso, 
o Sesc e o Senac alcançam mais 
de 2 mil municípios.

“Este documento tem o intui-
to de contribuir com a gestão go-
vernamental, sempre com base 
no trinômio de segurança jurídi-
ca, democracia e livre mercado 
que tanto prezamos”, ressaltou o 
presidente da CNC, José Roberto 
Tadros. Segundo ele, tanto a apre-
sentação de Bolsonaro como a de 
Tebet foram positivas para o setor.

Em entrevista exclusiva ao Cor-

reio, o líder da entidade criticou o 
imbróglio tributário e burocrático 
do país que fragilizam as empresas 
e alimentam a corrupção.   “As difi-
culdades impostas pelo Estado fa-
zem com que as empresas vivam 
sufocadas. Qualquer pessoa tem o 
poder para te multar em milhões 
e milhões. O que provoca uma sé-
rie de processos anômalos, cor-
rupção, etc, etc”, aponta. Tadros 
defende, também, que a Reforma 
Administrativa do Estado seja rea-
lizada antes da tributária. Ele, que 
é do Amazonas, falou ainda so-
bre a criminalidade na região e no 
país. Confira os principais trechos.

Sistema S

Temos 6 milhões de empresas 
que contribuem para o sistema S. 
Mas vamos além desse número, 
chegamos a mais de 20 milhões, 
pois as micro e pequenas empre-
sas não pagam para o sistema, 
mas desfrutam de todos os servi-
ços. As empresas contribuem de 
acordo com o número de empre-
gados: 1,5% para o Sesc e 1% pa-
ra o Senac. Esse forma e capacita 
a mão de obra que o comércio irá 
se beneficiar. E o Sesc oferece ao 
trabalhador esporte, lazer, cultu-
ra, saúde e instrução também. En-
tão, não existe uma doação, uma 

contribuição sem retorno para os 
empresários, trabalhadores e to-
da a sociedade de forma geral. Os 
governos novos que entram não 
têm a exata noção de onde advêm 
os recursos do Sistema S. Acham 
que são públicos; e não são, são 
privados. As nossas entidades são 
privadas. Mas prestam um ser-
viço público de auxílio ao gover-
no, por exemplo, na hora em que 
distribuímos cestas de alimentos 
para famílias em vulnerabilida-
de social, por meio do programa 
Mesa Brasil.

Lucro não é pecado

Quando se remunera muito 
mal o trabalhador, está o conde-
nando à escravatura. Eu conside-
ro o salário mínimo, me permita 
o trocadilho, mínimo. Você acha 
que 1.200 e poucos reais dão pa-
ra sustentar uma família ou a pró-
pria pessoa? Nós só teremos uma 
grande economia de mercado na 
hora que entendermos que a em-
presa tem que dar lucro para que 
o trabalhador seja bem remune-
rado. Senão, ele não é consumi-
dor. O problema do país é o ran-
ço ao lucro. É pecado ser rico. Se 
a empresa não tiver lucro, ela não 
pode distribuir renda. Mas, conti-
nuamos raciocinando como país 
colonizado mesmo depois de 200 
anos da independência.

Corrupção

O Estado tem uma interferên-
cia brutal no nosso setor. É um 
emaranhado de tributos nos três 
níveis: municipal, estadual e fede-
ral. A empresa vive sufocada, qual-
quer pessoa tem o poder para te 
multar em milhões, milhões e mi-
lhões. O que provoca uma série de 
processos anômalos, corrupção, 
etc, etc. No Brasil, para sobreviver 
como empresário, a grande maio-
ria é empurrada para a margem da 
legalidade. Porque na legalidade a 
sua empresa não dá lucro e ainda 
você é vítima que tem que pagar 
tanto para não sei quê, e para não 
sei quem. A empresa não resiste. 
Então, hoje em dia não temos em-
presas fortes no Brasil.

Reformas

A primeira, no meu entendi-
mento, é a Reforma Administra-
tiva. Não faz sentido fazer uma 
Reforma Tributária sem saber o 
quanto o governo gasta na sua 
casa, que é o próprio governo. 
Desse jeito, vai dar déficit públi-
co permanentemente.

Crimes na Amazônia

O país tem que dar segurança 
para o cidadão andar livremente. 
Mas ela não existe nem na esqui-
na das grandes capitais. O Esta-
do perdeu ou se omitiu na res-
ponsabilidade de dar segurança. 
Porque gastam dinheiro em ou-
tras coisas, quando o fator bási-
co é segurança, junto com saúde, 
educação e transporte. E esse ce-
nário inibe muito o turismo, que 
é uma cadeia econômica com 
enorme potencial no país, porém 
não levada a sério. Mas é impor-
tante refletir que, quando ocor-
re na Amazônia, fazem um es-
cândalo monumental. O interes-
se internacional é colocar o Bra-
sil contra a parede em relação à 
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Em defesa da segurança 
jurídica e da democracia

Na avaliação do líder da Confederação Nacional do Comércio, mudanças no país deveriam começar pela reforma 
administrativa para, só depois, avançar à tributária. Ele também critica as intervenções políticas na administração da Petrobras

Amazônia, porque é a última re-
gião do planeta inexplorada com 
reservas minerais. E sempre com 
uma visão intervencionista.

Petrobras

É uma questão extremamen-
te polêmica. A Petrobras é uma 
empresa que tem a maioria das 
ações com o governo, mas que 
tem acionistas privados. E os 
acionistas privados, nacionais e 
internacionais, quando investem, 
visam lucro. Então, você não po-
de trazer a visão de Estado para 
dentro de uma empresa priva-
da. Se os preços internacionais 
estão sendo definidos em valo-
res tais, obviamente que querem 
paritariamente aumentar o lucro. 
Temos de lembrar do que gover-
nos anteriores fizeram: pegaram 
a Petrobras e usaram como arma 
política para aumentar a sua in-
fluência em outros países. Que-
braram a Petrobras. O Evo Mo-
rales desapropriou toda a ativi-
dade da Petrobras na Bolívia, que 
eles tinham desde a exploração 
ao refino, e a distribuição. Mui-
to bem, valia 1 bilhão e pouco de 
dólares naquela época. E Morales 
desapropriou por 300 milhões e 
o governo brasileiro ficou cala-
do. Esse dinheiro é do povo bra-
sieliro, do empresário e do inves-
tidor. Na minha opinião, o Esta-
do só deve interferir para regu-
lar. Não dá para submeter a em-
presa à vontade do Estado com 
razões de toda natureza política. 
Os Estados Unidos da América é 
o maior país do mundo e eles não 
têm Petrobras, Embratur, Eletro-
bras, não têm nada disso...

Agenda Institucional

Esse documento foi produzi-
do para subsidiar os candidatos 
e o futuro presidente da Repú-
blica sobre qual é a nossa reali-
dade, focada por região. Temos 
de olhar o Brasil com suas ca-
racterísticas regionais. O Sul é 
rico; o Nordeste é pobre e mise-
rável; a Amazônia, que represen-
ta 65% do território nacional e é 
a região mais cobiçada do glo-
bo, é pobre e abandonada. Não 
tem como governar com leis si-
métricas um país com essa assi-
metria em termos econômicos. 
É preciso reduzir esses loopings 
sociais para resgatar a cidadania 
da nossa população. 

Nós só teremos 
uma grande 
economia de 
mercado na hora 
que entendermos 
que a empresa 
tem que dar 
lucro para que o 
trabalhador seja 
bem remunerado, 
senão ele não é 
consumidor”
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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EVENTO JK NA LAJE É DESTAQUE NO PRÊMIO ABRASCE
JK SHOPPING
Integrante das Organizações PaulOOctavio, a maior administradora de centros
de compras do Centro-Oeste , o JK Shopping conquistou a medalha de prata no prêmio
Associação Brasileira de Shopping Centers (Abrasce), na categoria Eventos e Promoções.
O empreendimento também se destaca como o que mais cresce no DF, com a inauguração
de 28 novas operações em 2021 e mais nove este ano.
O prêmio foi concedido pelo evento JK na Laje, dedicado ao entretenimento
no período de férias . Os clientes puderam curtir shows, DJs e coreografias do Grupo
FitDance. Piscininhas e duchas ficaram disponíveis para o público se refrescar, junto a
espreguiçadeiras e cadeiras de praia. O ambiente teve ainda um enorme futebol de sabão,
garantindo a diversão de toda a família.
Participaram da cerimônia de premiação o diretor de shoppings da PaulOOctavio,
Geraldo Mello, a superintendente do JK Shopping, Eliza Ferreira, e a gerente de marketing,
Monaliza Maia. “Aproximar os clientes por meio de eventos inovadores e inclusivos é o nosso
diferencial. Ficamos orgulhos pelo resultado", disse Eliza Ferreira.
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